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CONTEXTO DA PESQUISA

• Edital FAPEMA n° 029/2021 – Bolsa Pesquisador Visitante para
Cursos de Graduação (Projeto para fomentar a Interiorização de
Doutores no Maranhão).

• “Cartografia social de Piquiá de Baixo, em Açailândia-MA:
memórias, trajetórias, política e ativismos midiáticos” aprovado
no Edital FAPEMA N.º 002/2019 que tem como proponente a
Profa. Dra. Roseane Arcanjo Pinheiro.

• Compreender a influência da Igreja Católica nas ações de
comunicação para a transformação social desenvolvidas na
comunidade de Piquiá de Baixo em Açailândia-MA.



CONTEXTO DA PESQUISA

• Para entender a perspectiva da Comunicação ligada à dinâmica
de transformação social, recorremos aos estudos de Alfonso
Gumucio Dagron, Juan Diaz Bordenave, Thomas Tufte e Cicilia
Maria Krohling Peruzzo.

• A pesquisa foi desenvolvida utilizando a entrevistas, análise
documental e observação participante.



HISTÓRICO DA COMUNIDADE DE 

PIQUIÁ DE BAIXO 

• A Comunidade está localizada na cidade de Açailândia, interior
do estado do Maranhão;

• Em 1980 se instalaram no Maranhão, sete siderúrgicas, sendo
que cinco delas em Açailândia, tais empresas trabalham como
o processo de melhoramento do minério a ser exportado,
operando na fabricação do ferro gusa;

• O cenário de implementação de indústrias na região não gerou
tantos benefícios à população, mas sim potencializou o
contexto de degradação ambiental e pobreza.



HISTÓRICO DA COMUNIDADE DE 

PIQUIÁ DE BAIXO 

• Com a chegada das indústrias na comunidade os moradores
começam a se organizar e se mobilizar em torno de
movimentos de resistência e de luta pela terra e pelo direito à
moradia;

• Em 2007 a Associação Comunitária dos Moradores ganhou
apoio dos Missionários Combonianos, uma congregação da
Igreja Católica por meio da Paróquia Santa Luzia do Piquiá, da
Diocese de Imperatriz.

• A Igreja Católica atuou no fortalecimento e na articulação das
bases da comunidade, desde a estruturação da Associação de
Moradores até a Rede de Justiça nos Trilhos.



COMUNICAÇÃO PARA 

TRANSFORMAÇÃO SOCIAL 

• “É um processo de diálogo e debate, baseado na tolerância, no
respeito, na equidade, na justiça social e na participação ativa
de todos” (DAGRON, 2011, p. 32)



COMUNICAÇÃO PARA 

TRANSFORMAÇÃO SOCIAL 

1) Participação comunitária e apropriação;
2) Linguagem e pretensa cultural;
3) Geração de conteúdos locais;
4) Uso de tecnologia apropriada;
5) Trabalho convergente e em rede.



Indicativos da influência da Igreja 

Católica nas ações de comunicação 

para a transformação social 

desenvolvidas na comunidade de 

Piquiá de Baixo em Açailândia-MA. 



Fortalecimento da Associação 

Comunitária

A Paróquia fomentou o surgimento da Associação Comunitária
dos Moradores de Piquiá de Baixo que está diretamente ligada
ao fortalecimento da comunicação dentro da comunidade.
Atualmente, está se constituindo uma rede de comunicadores
populares na comunidade.



Formação em Comunicação pela 

Paróquia

A Paróquia tem realizado diversos cursos e oficinas de formação
em comunicação para os moradores, visando fortalecer a geração
de conteúdos locais e permitir a produção de material próprio da
comunidade.



Uso de Meios de Comunicação 

Adequados

Durante a pesquisa, observamos que a Paróquia sempre se
preocupou em utilizar meios de comunicação adequados para
alcançar toda a comunidade, empregando tecnologias
apropriadas como carro de som, autofalante, informativo
impresso e, mais recentemente, redes sociais.



Surgimento da Rede Justiça nos 

Trilhos

Com o fortalecimento da luta comunitária, surgiu a Rede Justiça
nos Trilhos, que articula a luta de diversas comunidades
impactadas pela Estrada de Ferro do Corredor Carajás. Esta
ferrovia atravessa 27 municípios, sendo 23 no Maranhão e 4 no
Pará, afetando mais de cem comunidades



Participação dos Moradores na 

Comunicação Comunitária

Os moradores estão diretamente envolvidos na produção de
conteúdos de comunicação sobre a comunidade, incluindo a
apresentação de programas no autofalante da Paróquia e a
criação de conteúdos para o informativo da Associação de
Moradores e redes sociais.



Linguagem Apropriada à 

Realidade Local

Por serem produzidos pelos próprios moradores, os conteúdos
adotam uma linguagem que reflete a realidade e a vivência das
pessoas da comunidade.



Proximidade Cultural nas 

Comunicações

Nas atividades que acompanhamos, percebemos que as
lideranças comunitárias e religiosas utilizam uma linguagem que
demonstra proximidade e respeito pelos aspectos culturais da
comunidade.



Ações Geradas a partir da Pesquisa: 

- Curso de Extensão “Comunicação para 
Transformação Social”

- Grupo de Estudo Cambio
- Mostra Audiovisual Comunicação para 

Transformação Social 
- Seminário Comunicação e Comunidade  



Ações Geradas a partir da Pesquisa: 

- TCCs do Curso de Jornalismo 

PODLUTAS “SÉRIE PIQUIÁ DE BAIXO”: PODCAST SOBRE A HISTÓRIA DAS 
LUTAS DE COMUNIDADES E MOVIMENTOS SOCIAIS 

COMUNICAÇÃO E RELIGIÃO: A PRESENÇA DAS
RELIGIÕES NA LUTA DA COMUNIDADE DE PIQUIÁ DE BAIXO NO INSTAGRAM 
DA JUSTIÇA NOS TRILHOS

PLANO DE COMUNICAÇÃO PARA A ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA DOS 
MORADORES DE PIQUIÁ DE BAIXO (EM PRODUÇÃO)

DOCUMENTÁRIO “A LUTA DE PIQUIÁ DE BAIXO” (EM PRODUÇÃO)



Rene Padilla, Missão integral da igreja
Newbigin, Lesslie. O evangelho em uma sociedade 
pluralista. 
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